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As escolas de segundo grau Se-
tor Oeste e Setor Leste e o Colé-
gio Polivalente, de primeiro grau, 
estão proibidos pela Secretaria 
de Educação e Fundação Educa-
cional de realizarem concurso vi-
sando preencher as -vagas ofere-
cidas pelas escolas a cada ano. A 
decisão foi tomada em•,reunião 
realizada dia 27 do mês passado, 
onde os representantes das nove 

'-diretorias regionais de ensino vo-
taram unanimemente contra a 
metodologia. Esta atitude foi mo-
tivada porque outras 14 'escolas 
da rede oficial queriam adotar o 
mesmo método de seleção para 
preencher suas vagas. A diretora 
pedagógica da FEDF, Ana Maria 
Vilaboin, considera inconstituci-
onal e elitizante a' realizaçãò de 
concurso: "Os testes selecionam 
os melhores alunos e deixam de 
forá aqueles que realmente pre-
cisam", justifica. 

No caso da escola de segundó 
grau Setor Oeste, . o encarregado 
pedagógico da diretoria da escola 
e.professor de Biologia, Luís Ro-
berto Ribeiro, considera ó con-
curso a forma mais hornesta é 
transparente de preencher as va-
gas. Tanto este como o. colégio 
Setor Leste, sãO obrigados a lidar 

'à cada ano — com 'o excesso 
da procura para a primeira série 
do segundo grau. Luís Roberto 
considera a qualidade de ensino 
oferecida ao alunos o principal 
motivo da preferência. "Todos 
trabalham na escola em função 
de preparar o aluno para concor-
rer no mesmo nível de ,um aluno 
que vem de escolas particulares". 
O professor considera a escola 
pública viável, apesar das condi-
ções de trabalho. Segundo ele, os 
ideais dos 52 professores do Se-
tor Oeste é 'que motivam uma 
melhor qualidade de ensino.. 

A escola tem matriculado em 
seus quadros cerca de 800 alunos 
nas três séries. Cada série só tem ,  

uma turma por ano ;  em cada tur-
no, com uma média de 36 alunos 
por classe. O Setor Oeste foi 
inaugurado em 1986 e no ano se-
guinte começou a realizar provas 
claSsificatórias para revólver o 
problema do excesso de pródirà. 
Luís Roberto garante que a:'esCo-
la nunca deixou de. m'atrieula-  r 
um único aluno. Ele explica 'que 
o exame classificatório -apenas 
garante ao aluno o direito de es-
colher o turno em que estudar. 
"Embora haja mais inscritos do 
que vagas, no final das contás 
acabamos atendendo todo mun-
do porque muitos desistem 
quando não encontram num tur-
no determinado a vaga que dese-
ja

" . 
Pelas normas da Secretaria -de ' 

Educação e da FEDF, somente 
as escolas profissionalizantes po-, 
derão realizar concurso para re-
solver as vacâncias, "quando 
houver procura maior que a ofer-
ta", avisa a professora Ana Maria 
Vilaboin. Este é o caso da Escola 
Normal e do Colégio Agrícola. 
Tara as demais escolas, o.sistema 
de matrícula será 'definido ,por 
cada uma das diretorias regionais - 
de ensino. Entre as opções, 'as 
escolas poderão utilizar o critério 

-da proximidade da moradia do 
aluno com a escola. - 

Uma quarta opção, considera-
da humilhante pelo encarregado 
pedagógico do Setor Oeste,• Luís 
Roberto, é a fila. "A indefiniçào 
para 1991 'está deixando os pais 
preocupados e sem saber como 
proceder 'quando começar o pe-
ríodo de matrícula, previstá para 
o dia dois de janeiro. Colégiós - 
como o Setor Leste e Setor Oeste 
—• conceituados pela qualidade 
de ensino lque oferecem aos seus 
alunos — dificilmente oferecem 
vagas para o segundo e o terceiro 
ano. No Setor Oeste, a cada ano 
apenas um por cento das vagas, é 
colocada, à .  disposição dos inte-
ressados.. 


